
 

 

Mensagem do Governador 

O bem-estar e a segurança dos cidadãos é uma preocupação quotidiana que nos move, para a 

qual trabalhamos. Atento às consequências traumáticas para a sociedade, o Governo Civil de 

Bragança aderiu à Carta Europeia de Segurança Rodoviária com o objectivo claro de contribuir 

para a diminuição das taxas de sinistralidade rodoviária no nosso país e no nosso distrito, 

aproximando-nos da média europeia. 

Os resultados têm sido muito positivos e encorajadores, fornecendo indicadores quantitativos 

preciosos que demonstram significativa redução da sinistralidade em Portugal, bem como 

elementos sobre as estratégias e acções a seguir, no combate a esta que foi uma realidade 

fatídica recente. 

A consciencialização cívica dos cidadãos para esta realidade é um desidrato da nossa acção. O 

exercício da cidadania, também, passa pela capacidade de todos nós executarmos condução 

defensiva, bem como pela assimilação de que a segurança de todos, e nas rodovias, começa 

nos comportamentos de cada um de nós. 

Os níveis qualitativos de segurança rodoviária já alcançados revelam bem o estado de alma das 

portuguesas e dos portugueses e o seu sentido cooperativo, que aqui pretendo realçar. 

Todavia é indispensável continuar a trabalhar de forma estruturada de forma a melhorar as 

vias, a introduzir alterações legislativas regulamentadoras da matéria viária (como a recente 

decisão de cassação da carta de condução a quem tiver praticado 3 contra-ordenações muito 

graves ou 5 graves) e a desenvolver acções pedagógicas e de sensibilização aos utentes das 

rodovias. 

Pela nossa parte, não escudaremos as nossas responsabilidades. Continuaremos a apostar nas 

campanhas de promoção da segurança rodoviária, dispondo para o efeito da prestimosa 

colaboração das Forças de Segurança (PSP e GNR) e da Autoridade Nacional de Segurança 

Rodoviária. 

Ciente de que esta matéria a todos diz respeito, a segurança rodoviária será tanto mais fiável 

quanto os utentes das rodovias se consciencializarem do seu dever cívico de cumprimento das 

normas instituídas, a cada momento. Acredito na capacidade exemplar, tantas vezes 

demonstrada pelos portugueses, para alcançar este desígnio e para poder viver em paz e em 

tranquilidade a época de férias que se aproxima. 

Bragança, 21 de Julho de 2008 
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